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RESUMO 

A Educação Física vem passando por transformações no que diz respeito as suas 
finalidades e objetivos na escola. Esta area luta para abandonar o entendimeto de 
campo de ativiaddes para se transformar em uma area de conheciemento. Com isso, 
os conteúdos a serem ensinados passam a atender esses objetivos e finalidades 
propostos. A Ginástica, entendida como conteúdo da Educação Física, pouco é 
ensinada nas aulas, sendo o esporte o que mais aparece. Pensando na certa 
ausência do conhecimento da Ginástica na escola, aliada à carência de referências 
teoricas na área da Ginástica, partimos para um estudo que teve como objetivo geral 
analisar o que tem sido ensinado sobre a Ginástica nas aulas de Educação Física, 
buscando compreender ainda o que os professores entendem sobre Ginástica e se 
há dificuldades no momento do ensino. O presente estudo do tipo qualitativo, com 
características de pesquisa de campo, teve como instrumento de coleta de dados o 
questionário com questões abertas e fechadas, entregue aos dois professores de 
escolas diferentes, da rede municipal da cidade de Londrina-Pr. As respostas foram 
analisadas por meio da Analise de Conteúdo (Bardin, 1979). Percebemos na 
apresentação e discussão dos dados, que os professores buscam ensinar o 
conhecimento Ginástica de modo que possa contribuir para a formação do 
estudante, buscando relacionar o conhecimento com a realidade do mesmo. Ao 
finalizar o estudo, podemos perceber por meio das repostas dos professores, que a 
o ensino da Ginástica acontecem em suas aulas de Educação Física, sendo 
diversos assuntos planejados e estudados nas aulas. Ainda os professores 
mostraram compreender a Ginástica como uma manifestação da cultura, em que o 
estudante interfere diretamente por meio da sua ação. O ensino do conteúdo da 
Ginástica é sistematizado e estruturado a partir do conhecimento prévio que os 
estudantes têm. Por fim, destacamos que o estudo poderá proporcionar a 
reconstrução do currículo na escola, estabelecendo uma reformulação do 
pensamento. Enfatizamos sobre a necessidade de outros estudos na área, sobre 
ensino e aprendizagem dos conteúdos da Educação Física na escola, bem como o 
ensino da Ginástica. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Ginástica. Conteúdos de ensino.Currículo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação Física Brasileira vem ganhando seu espaço, enquanto 

componente curricular obrigatório1, no âmbito da escola. Na medida em que a 

mesma passa por transformações, novos olhares irão se constituindo.  

Quando realizamos um breve resgate histórico, desde o momento 

em que a Educação Física era denominada Ginástica (SOARES, 1998), nas escolas, 

percebemos que ela incide por processos e modificações consideradas importantes 

para nossa educação, no que diz respeito a nomenclatura, finalidades na escola, 

entre outras.  

Durante o processo histórico construído, a área no âmbito escolar, 

atendeu a finalidades diferentes, sofrendo influências de outros países, em que se 

destaca o período do século XIX que se passou na Europa, e influenciou 

diretamente no Brasil (PALMA et al., 2010). 

De acordo com Castellani Filho (1991, p.14):  

[...] passamos a admitir como verdadeira a premissa de ter sido 
competência da Educação Física, ao longo de sua história, a representação 
de diversos papéis, embora com significados próprios ao período em que 
foram vividos corroboraram para definir lhe uma considerável coerência na 
sequência de sua atuação na peça encenada.  

É fato que quando tratamos de Educação Física na escola, 

defendemos que a mesma se constitui de conhecimentos a serem ensinados, 

podendo ter sentido e significado para aqueles sujeitos que participam do processo 

de ensino e de aprendizagem. Portanto, ela é um saber necessário, seus conteúdos 

devem estar estruturados e esquematizados, “[...] a Educação Física deve, 

sobretudo, preservar, manter e aprofundar a sua especificidade na escola” 

(SOARES, 1996). 

Palma et al. (2010, p.185) afirmam que:  

A principal prioridade de um programa educacional escolarizado, no qual a 
Educação Física deve estar inserida, é a contribuição da área na construção 
de toda a personalidade da criança. Isso quer dizer uma atenção especial 
na autonomia intelectual, na ação moral, na relação socioafetiva e na 
relação motora. 

                                                           
1
 Presente na LEI de DIRETRIZES e BASES da EDUCAÇÃO NACIONAL nº 9.394/96, no parágrafo 

3º, do Artigo 26.  



 

 

9 

Neste sentido, compreendemos que a Educação Física, quando 

entendida como algo indispensável à formação do sujeito, estará atrelada a 

interesses e necessidades sociais, isso de acordo com cada momento histórico em 

que a mesma se encontra.  

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s,1998),  nas 

Diretrizes Curriculares de Educação Física do Estado do Paraná (2008), e nas Leis 

de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), são apresentados os conteúdos que a Educação 

Física precisa ensinar: Esporte, Luta, Jogo, Dança e Ginástica.  

Mas, observando a realidade, percebemos que isso não acontece, 

ou seja, os professores muitas vezes não orientam sua práxis a partir desses 

documentos oficiais. Encontramos muitas vezes nas aulas de Educação Física o 

Esporte como sendo o mais “ensinado”2. Sendo assim, denominamos a essa 

situação como “esportivização” da Educação Física (KUNZ, 2002), ou seja, muitos 

professores passam o ano letivo inteiro ensinando somente o esporte em suas 

aulas. 

E os outros conteúdos, porquê não são ensinados nas aulas de 

Educação Física? Quais são os motivos? Quando os professores de Educação 

Física recebem materiais pedagógicos novos na escola, percebe-se esse 

predomínio esportivo, pois são compradas apenas bolas de diferentes modalidades 

esportivas. 

Enquanto acadêmica do curso de Educação Física Licenciatura, da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), observamos que um momento 

indispensável para a formação docente é o Estágio Curricular Obrigatório3.  

Neste momento e espaço, constatamos algumas vezes, uma 

Educação Física apegada em raízes passadas, em que o homem era dividido corpo 

e mente (visão dualista), baseada numa visão de corpo biologicista. Ainda, 

constatamos que alguns conteúdos não são ensinados e a todo o momento 

                                                           
2
 A palavra “ensinado” vem seguida de aspas, pois, deixar os alunos jogarem futsal nas aulas de 

Educação Física sem objetivo nenhum, a não ser o “passar o tempo” não pode ser chamado de 
ensino. 
 
3
 O estágio curricular obrigatório, acontece durante o terceiro e quarto ano do curso de licenciatura 

em Educação Física, na Universidade Estadual de Londrina. 
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enfatizava-se o “educar o comportamento corporal” deixando de lado a intenção do 

estudante (BRACHT, 1999). 

Neste sentido, houve um interesse maior enquanto realizava o 

estágio obrigatório, em estudar sobre um conteúdo específico da Educação Física, a 

Ginástica. Porém, não concebemos tal conteúdo como o mais importante, mas sim 

como um dos conteúdos possíveis e necessários de se serem ensinados nas 

escolas, que juntamente com os demais, darão sentido e significado ao ensino da 

Educação Física. 

Apresentamos como problemática central do nosso estudo o 

seguinte questionamento: O que tem sido ensinado sobre o conteúdo Ginástica nas 

aulas de Educação Física da rede municipal de ensino da cidade de Londrina-Pr?  

Destacamos como justificativa do estudo a partir da questão 

norteadora apresentada acima, a necessidade de compreendermos o que vem 

sendo ensinado sobre o conteúdo Ginástica nas aulas de Educação Física, pois 

concebemos que é de extrema importância para o docente saber o que ensinar e 

como ensina. Sendo assim o presente estudo pretende trazer contribuições para 

uma possível melhora em nossa formação inicial.  

A partir de então, o estudo teve como objetivo geral: analisar quais  

os conhecimentos são ensinados sobre Ginástica nas aulas de Educação Física do 

1º ao 5º do Ensino Fundamental. Os objetivos específicos foram: a) analisar o que 

os professores entendem sobre Ginástica b) analisar como eles ensinam o conteúdo 

Ginástica; c) identificar a existência ou não de dificuldades no momento de ensino. 

O trabalho foi estruturado em 2 (dois) capítulos. No capitulo um 

tratamos sobre o processo de ensinar e de aprender apresentando sobre 

abordagens de ensino e teorias de aprendizagem, relacionando o ato de ensinar 

com o aprender, ainda abordamos os conteúdos de ensino e suas relações com a 

realidade do estudante fora da escola. No capitulo dois buscamos estruturar, a partir 

da revisão de literatura encontrada, os conhecimentos a serem ensinados na 

Educação Física, apresentado sobre a importância de se ensinar a Ginástica nas 

aulas de Educação Física.  
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2  O ATO DE ENSINAR E APRENDER 

Ensinar e aprender são processos complexos que, no âmbito 

escolar, necessitam de participações ativas4 dos envolvidos nos os processos de 

ensino e aprendizagem. Tal complexidade permite que nós não consideremos como 

fenômenos tão simples de serem compreendidos. Diferente de transmitir 

conhecimentos, “passar matérias” ou então reproduzir o que está no livro didático, 

ensinar exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo 

(FREIRE 1996, p.98). 

Em muitos contextos escolares, encontramos falhas quando se 

tratando dos processos de ensino e aprendizagem. Falhas estas que comprometem 

a educação de qualidade que almejamos. Quando de fato o educador cumpre seu 

papel dentro da escola, em possibilitar ao sujeito a assimilação e construção do 

conhecimento, é que podemos concluir um ensino e aprendizagem significativa. 

Para que de fato o ensino aconteça, é fundamental que três 

componentes façam parte desse processo, são eles: 1- aquele que ensina (professor 

mediador), 2- aquele a quem se ensina (aluno, sujeito crítico), e por fim, 3- aquilo 

que se ensina (conteúdo, conhecimento, saberes) (CHAVES, 2004).  

O ato de ensinar é um conjunto de processos que são dependentes 

de fatores como escola, sujeitos, sociedade, cultura, política, economia, entre outros 

e de suas concepções. Não basta saber como e nem por que ensinar, mas também 

garantir que todo ensino possibilite uma aprendizagem significativa, pois, os 

processos de ensino e de aprendizagem engloba tanto ações do ensinar do 

professor, quanto do aprender do estudante. 

[...] ensinar é um processo de desencadear conflitos. O homem é um ser de 
conflitos e a experiência do saber é de início, assustadora, porque por ela 
cada pessoa ganha maior consciência dos conflitos que caracterizam a vida. 
Já se disse que, para reformar, melhorar, tornar mais arejada uma casa, é 
preciso primeiro derrubar paredes, arrancar pisos, empoeirar o ambiente, 
tirando os objetos e móveis dos seus lugares costumeiros (MORAIS, 1986, 
p. 32). 

Proporcionar um ensino de qualidade aos estudantes é cumprir de 

fato com o papel de educador em meio ao lugar que chamamos de escola. Sendo 

assim, ao ensinarmos estamos interferindo diretamente na vida daquele sujeito, no 

                                                           
4
  Consideramos como participação ativa aquela em que o sujeito se interaciona com o meio para 

modifica-lo, expressando suas ideias e opiniões.  
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sentido de auxiliar na resolução dos conflitos, possibilitar ao mesmo uma visão geral 

do mundo de modo que ele possa compreender-se como sujeito transformador, sem 

causar-lhes a impressão de que o professor “possui a verdade absoluta”, pois 

mostrar possibilidades não é ordenar ou impor. 

Ensinar é, sim, uma forma de intervir em vidas humanas, mas pelo convite e 
não pela invasão. Uma coisa é convidar o educando a viver e esgotar os 
conflitos naturais da vida, outra, muito diversa é o mestre passar-lhe visões 
do mundo que vêm de dentro dos seus conflitos pessoais, pois é neste 
ponto que se dá o engendramento de desencontros interiores 
insensatamente transmitidos aos alunos (MORAIS, 1986, p.32). 

Ao ensinarmos, esperamos que os estudantes aprendam. Como 

sabemos se o estudante aprendeu? É por meio da avaliação que constatamos se 

houve a aprendizagem. Concebemos a avaliação como inerente aos processos de 

ensinar e de aprender. Deste modo, a mesma necessita estar de acordo com os 

pressupostos teóricos decorrentes da ação pedagógica. Sendo assim não devemos 

pensar em avaliação ao final dos processos de ensinar e de aprender, ela se 

constitui num contínuo do processo de ensino e aprendizagem. 

É de responsabilidade dos estudantes ou, de forma generalizada, 

dos seres humanos, a motivação, o interesse e a busca em aprender. Somos 

capazes de aprender, e isso nos difere dos animais e natureza, essa capacidade 

nos da à possibilidade de uma transformação social.  

A capacidade de aprender, não apenas para nos adaptar, mas, sobretudo 
para transformar a realidade, para nela intervir, recriando-a, fala de nossa 
educabilidade a um nível distinto do nível do adestramento dos outros 
animais ou do cultivo das plantas (FREIRE, 1996, p. 69). 

De fato, o estudante necessita estar em constante aprendizado, para 

que possa utilizar de seu conhecimento em sua realidade, transformando-a, pois os 

conflitos e as experiências fazem parte dos processos de ensino e aprendizagem. 

Fora dos muros da escola, o que os estudantes aprendem precisa ter sentido e 

significado, pois é aí que está o verdadeiro papel da instituição denominado escola. 

O aprendizado não é um resultado final do processo, mas sim parte 

do processo, não desvinculado do mesmo, acontecendo assim em longo prazo. 

Nessa perspectiva crítica de aprendizagem, o conhecimento não pode ser 

compreendido como acabado. Entende-se, nessa concepção, que o conhecimento 

não acontece da noite para o dia, respeitar os limites e a individualidade de cada 

estudante é que nos faz ser profissional responsável. 
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Como já mencionado, sabemos que não é simples ensinar e que 

exige do profissional da docência, além do comprometimento com seus estudantes, 

saberes necessários a essa prática educativa. Com tudo, para nosso entendimento 

mais aprofundado sobre os dois fenômenos, buscamos em literaturas teorias de 

aprendizagem e abordagens de ensino, e com um breve esclarecimento de cada 

uma delas, compreenderemos melhor esse processo de ensinar e aprender. 

 

2.1 ABORDAGENS DE ENSINO 

Iniciaremos com as abordagens de ensino elaborados por Mizukami 

(1986), apresentada da seguinte forma pela autora: a) Tradicional; b) 

Comportamentalista; c) Socio-cultural;  ) Cognitivista e; e)  Humanista. 

a) Abordagem Tradicional: Nesta abordagem observamos que o 

ensino é centrado somente no professor, e o aluno apenas 

executa o que é imposto. Então, o professor é o centro do 

processo de ensino e aprendizagem, pois para ele, já obteve 

todo conhecimento que precisava, agora precisa transmiti-lo aos 

seus alunos. Os alunos são tratados igualmente, não existe 

diferença entre os mesmos, ou seja, em sala não importa ao 

professor se há alguma diferença entre eles, se um aprendeu os 

outros deverão aprender, como se todos aprendessem ao 

mesmo tempo, da mesma forma. Acontece a instrução e não a 

educação nesse processo de ensino-aprendizagem. 

 

b) Abordagem Comportamentalista: Fica claro nessa abordagem 

que o conhecimento é um resultado direto da experiência, e que 

esse é uma descoberta e assim é novidade para o indivíduo que 

o faz, ou seja, através da experiência obtemos o conhecimento. 

A aprendizagem fica evidente nessa abordagem através da cópia 

do mundo externo. O aluno é totalmente manipulado e controlado 

pelo seu professor, e a aprendizagem é o produto final da ação 

do professor, com isso o processo de ensino não terá a menor 

importância. 
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c) Abordagem Humanista: Nesta abordagem é dada a ênfase no 

sujeito como o elaborador do seu próprio conhecimento, sendo 

assim o ensino centrado no próprio estudante.  De acordo com 

Mizukami (1986, p. 37) “[...] dá ênfase a relações interpessoais e 

ao crescimento que delas resulta, centrado no desenvolvimento 

da personalidade do individuo [...]” 

 

d) Abordagem Cognitivista: A abordagem cognitivista é 

representada por um dos seus principias autores - Jean Piaget. 

De acordo com Mizukami (1986, p. 75) “aprender implica 

assimilar o objeto a esquemas mentais”. Neste sentido a 

aprendizagem só será concretizada mediante a operação da 

inteligência, ou seja, ela só acontece quando o próprio estudante 

elabora seu conhecimento. A relação professor/aluno se dá na 

medida em que o professor propõe problemas aos seu alunos 

sem que lhes deem a resposta. 

 

e) Abordagem Socio-Cultural: A preocupação com a cultura é 

bastante visível e no que diz respeito ao homem, mundo, e sua 

interação com o meio também tem bastante destaque na mesma. 

A relação professor/aluno é horizontal, os dois caminham juntos 

no processo de ensino e de aprendizagem, sem que haja uma 

superioridade, ou seja, o professor não é superior ao aluno. A 

preocupação com o ensino estará voltada para o seu processo e 

seu desenvolvimento e não com o produto final assim como 

acontece na abordagem comportamentalista por exemplo. 

Ao estudarmos as abordagens de ensino, precisamos agora 

compreender quais teorias de aprendizagens explicam a construção do 

conhecimento e qual ou quais delas são inerentes a uma perspectiva crítica de 

ensino.  
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2.2  TEORIAS DE APRENDIZAGEM  

Das várias correntes teóricas sobre o ato de aprender, e os vários 

autores que estudam sobre esse fenômeno, tomaremos como base o estudo 

realizado por Gomés (1998). Tendo como referencia esse autor, abordaremos as 

teorias de aprendizagem apresentadas por ele, sendo elas: a) Teorias de 

Condicionamento e; b) Teorias Mediacionista. 

a) Teoria de Condicionamento: Entendemos essa teoria como 

uma teoria não crítica da Educação. Em relação à aprendizagem, 

esta teoria afirma que a mesma se dá a partir de experiências 

externas no mecanismo de estímulos e respostas. Sendo assim, 

essa teoria tem como base o princípio de Skinner (1972): “O 

homem é produto das contingências reforçantes do meio”. 

 

b) Teoria Mediacionista: Entendemos essa teoria como crítica da 

educação. De acordo com o autor Gomés (1998), “considera que 

em toda aprendizagem intervém, de forma mais ou menos 

decisiva, as peculiaridades da estrutura interna”. Sendo a 

aprendizagem um conhecimento construído em conjunto com 

estruturas internas e externas do sujeito. 

Vale ressaltar, que a compreensão dessas teorias citadas é de 

extrema importância para o docente, pois entendemos que essas concepções irão 

interferir diretamente na sua prática pedagógica. Não basta apenas saber o que vou 

ensinar, sem que eu compreenda o processo de ensinar e aprender, ou seja, o por 

quê ensinar, quando ensinar e como ensinar.   

Então, o docente ao compreender-se enquanto mediador e sendo 

coerente nas escolhas de teorias de aprendizagem e abordagens de ensino, quando 

se tratando de sua ação pedagógica, devem responder as seguintes questões: Qual 

concepção de aprendizagem? Qual concepção de ensino? Qual concepção de 

educação? Qual concepção de avaliação? 

O processo de ensino e aprendizagem é complexo, por isso, o 

professor necessita se apropriar de seus conhecimentos e saberes para que possa 

atuar com responsabilidade, de acordo com suas concepções. 
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Diante disso, no próximo tópico, apontaremos sobre a importância 

de se compreender o que são os conteúdos de ensino. Sabemos que estes são 

fundamentais e estão estruturados e sistematizados nos Projetos Políticos 

Pedagógicos das escolas. 

 
 
2.3 CONTEÚDOS DE ENSINO 
 

O termo conteúdo passou por uma constante transformação no que 

diz respeito a seu significado. Ao construir uma linha do tempo na história da 

escolarização, percebemos que o mesmo foi representado em diferentes conceitos. 

De acordo com Sacristán, (1998, p. 150): 

O termo conteúdos nos é apresentado carregado de uma significação antes 
intelectualista e culturalista, própria da tradição dominante das instituições 
escolares nas quais foi forjado e utilizado. Ao mencioná-lo, pensamos em 
elementos de disciplinas, matérias, informações diversas e coisas assim. 

Percebemos que o termo conteúdo já foi entendido como disciplinas 

e/ou matérias, sendo estes definidos como o que se ensina e o que se pretende 

ensinar. Porém, nos dias de hoje, entendemos como conteúdos, tudo o que é de 

interesse para a aprendizagem do estudante ao longo dos níveis escolares. Não 

somente o que será ensinado em uma determinada aula. 

Os conteúdos compreendem todas as aprendizagens que os alunos/as 
devem alcançar para progredir nas direções que marcam os fins da 
educação numa etapa de escolarização, em qualquer área ou fora delas, e 
para tal é necessário estimular comportamentos, adquirir valores, atitudes e 
habilidades de pensamento, além de conhecimentos (SACRISTÁN, 1998, 
p.150). 

Compreender o que são conteúdos de ensino é fundamental para 

ação docente, pois concebemos que os mesmos fazem parte do processo de 

ensinar e aprender.  

Os conteúdos de ensino estão presentes nas propostas curriculares, 

logo contemplam todas as disciplinas escolares, como Português, Matemática, 

Geografia, História, Artes, Educação Física, entre outras. Pensando em uma 

proposta crítica da educação (SAVIANI, 1991), entendemos que é papel da escola 

proporcionar aos sujeitos a compreensão da realidade em que vive. Sendo assim os 

conteúdos necessitam estar de acordo com essa realidade. 
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Concordamos com Saviani (1992), quando menciona que “ a escola 

é uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber sistematizado”. Mas 

será que os professores que lá estão, tem consciência da enorme responsabilidade 

do ato de ensinar? Ou então, será que eles sabem o que estão ensinando? 

Os conhecimentos (conteúdos) a serem ensinados na escola, 

deverão possibilitar que o aluno elucide sua realidade de modo a se sentir 

participativo do processo histórico que a mesma passa (economia, política, 

educação e cultura). De fato o aluno precisa compreender o contexto na qual está 

inserido e nele encontrar as brechas para agir criticamente. 

Ao selecionar um conteúdo para ser ensinado será necessário 

viabilizarmos as condições de seu ensino e aprendizado pelos alunos. Isso sugere 

dosá-lo e sequenciá-lo de modo que o aluno passe gradualmente do seu não 

domínio para o seu domínio (SAVIANI, 1992. p. 26). 

Quando nos referimos especificamente na disciplina Educação 

Física e, entendendo que a mesma engloba cinco conteúdos5, é fundamental que o 

docente compreenda o motivo pelo qual cada um desses conteúdos está inserido na 

disciplina. Cada um desses possui sua particularidade, de modo que eles têm um 

conhecimento a ser ensinado aos estudantes. 

Especificamente em relação a Ginástica, sem atribuir valor maior a 

mesma, necessitamos entender o motivo pelo qual ela é um conteúdo da Educação 

Física, neste sentido, porque a Ginástica não pode ficar fora do planejamento 

curricular do professor? Respondendo essa questão, entenderemos a validade 

desse conteúdo na escola. 

 [...] os conteúdos são realidades exteriores ao aluno que devem ser 
assimilados e não simplesmente reinventados, eles não são fechados e 
refratários às realidades sociais. Não basta que os conteúdos sejam apenas 
ensinados; é preciso que se liguem, de forma indissociável, à sua 
significação humana e social (LIBÂNEO, 1985. p. 39). 

Qual objetivo do conteúdo Ginástica nas aulas de Educação Física? 

É justamente possibilitar a compreensão do estudante como um ser participativo no 

processo de construção social a partir da sua realidade, mostrando que a mesma é 

                                                           
5
 Os cinco conteúdos da Educação Física mencionados são: Luta, Esporte, Ginástica, Dança e jogo. 
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uma manifestação da cultura que possui conhecimentos que não são fechados em si 

mesmos. Por isso se faz necessário a sua presença nas escolas. 

Nesta direção, se faz necessário compreendermos a importância de 

um conteúdo de ensino, caso contrário ele não terá o menor sentido dentro da sala 

de aula. Cabe ao professor compreender a importância do ato de ensinar e 

aprender, para que no momento de seleção dos conteúdos, conseguir proporcionar 

aos estudantes uma educação de qualidade. 

O trabalho do professor deve estar voltado para a formação de qualidades 
humanas, modos de agir em relação ao trabalho, ao estudo, à natureza, em 
concordância com princípios éticos. Implica ajudar os alunos a desenvolver 
qualidades de caráter como a honradez, a dignidade, o respeito aos outros, 
a lealdade, a disciplina, a verdade, a urbanidade e cortesia (LIBÂNEO, 
1994. p. 125). 

No próximo subtítulo, traremos especificamente da sistematização 

do conteúdo Ginástica nas aulas de Educação Física, nas series inicias do ensino 

fundamental, abordando, sobretudo a compreensão sobre o que se ensinar no 

referido nível de escolarização. 
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3 O CONTEÚDO DA GINÁSTICA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

O QUE ENSINAR 

 

Os cursos de formação docente no geral têm grande preocupação 

em formar profissionais que possam atuar em uma sociedade de modo a contribuir 

para a sua transformação. Essa preocupação está relacionada às questões 

educacionais, políticas, culturais, sociais, histórica entre outras, e o modo como elas 

vêm se estabelecendo na sociedade.  

Nesse sentido, devemos nos atentar para algumas questões 

importantes que influenciam a ação docente, como por exemplo, o avanço 

tecnológico, o avanço da ciência, o modo de viver dos sujeitos e sua qualidade de 

vida, entre outras. Levando isso em consideração, nossa preocupação enquanto 

educadores, gira em torno do que levar em conta no momento de 

selecionar/organizar os conteúdos para o currículo escolar. 

A Educação Física, no âmbito escolar, busca por meio de sua 

especificidade, proporcionar aos estudantes que nela estão e pela mediação do 

professor, a construção do saber sistematizado de maneira que elucida a realidade 

para os aprendizes.  

[...] a Educação Física deve sobretudo, preservar, manter e aprofundar a 
sua especificidade na escola. Deve, evidentemente, fazer isto sem isolar-se 
ou colocar-se à parte e alheia. E como se preserva o que é seu? Sabendo, 
sobretudo, o que é seu e assim, certamente, exacerbando muito mais 
conflitos e dores (SOARES,1996). 

Assim, evidenciamos que os conteúdos a serem ensinados nas 

aulas de Educação Física deverão ser esquematizados e estruturados. Estes 

conteúdos não podem ser ensinados para os estudantes como se esses fossem um 

recipiente em que são depositados os conhecimentos. 

De certa forma, caberá ao professor ter um conhecimento 

aprofundado para que a aula possa ter sentido e significado para o estudante, e que 

fora dos ”muros da escola”, o mesmo possa conviver em sociedade transformando-a 

e modificando de acordo com sua necessidade.  
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Neste sentido, o papel fundamental da escola é que esse 

conhecimento historicamente produzido pela humanidade, em forma de conteúdo, 

chegue ao alcance dos estudantes. 

De acordo com Libâneo (1985, p.38), 

A difusão de conteúdos é a tarefa primordial. Não conteúdos abstratos, mas 
vivos, concretos e, portanto indissociáveis das realidades sociais. A 
valorização da escola como instrumento de apropriação do saber é o melhor 
serviço que se presta aos interesses populares, já que a própria escola 
pode contribuir para eliminar a seletividade social e torná-la democrática. 

  

A Ginástica como um dos conteúdos da Educação Física, possui 

conhecimentos a serem ensinados nas escolas, mas ao ensinar encontramos 

dificuldades nos componentes que envolvem esta prática pedagógica, como por 

exemplo: o que ensinar, como ensinar, porque ensinar e para que ensinar nas aulas, 

tornando-se “um monstro” para a maioria dos professores. 

Apesar de escasso, encontramos algumas literaturas que nos 

auxiliaram como base de referência, para a organização e sistematização do 

conteúdo Ginástica. Apresentaremos em seguida, alguns autores e como esses 

estruturaram e organizaram o conteúdo Ginástica nos diferentes níveis de ensino. 

 

3.1 ESTRUTURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO GINÁSTICA  

Para apresentar a organização e estruturação do conhecimento da 

Ginástica teremos como base os seguintes autores: Soares (1992,1996); Barbosa-

Rinaldi et al (1999); Paoliello e Toledo et al (2009); Lorenzini (2005) e Ayoub (2007).  

Soares et al (1992) apresentam uma proposta para organização do 

conteúdo da Ginástica, destacando que o mesmo deverá ir para as escolas desde a 

Educação Infantil, percorrendo o Ensino Fundamental I e II até chegar ao Ensino 

Médio.  Quando se tratando do ensino da Ginástica para a Educação Infantil e as 

séries inicias do Ensino Fundamental, destacam-se formas de ensino que venham a 

motivar os estudantes.  

Alguns movimentos naturais do cotidiano são enfatizados nesse 

momento, como por exemplo: saltar, girar, equilibrar e balancear, proporcionando ao 

estudante estabelecer uma possível relação com o dia-a-dia.   
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Nas séries finais do Ensino Fundamental, a sistematização do 

conteúdo da Ginástica segue em direção as Ginásticas Competitivas, evidenciando 

movimentos e gestos técnicos dessas modalidades, como por exemplo: Ginástica 

artística feminino/masculino, rítmica desportiva e aeróbica. Neste momento se faz 

necessário considerar suas definições, históricos, diferenças e semelhanças.  

Por fim, no Ensino Médio, os autores propõem que ocorra um 

aprofundamento dos conhecimentos ensinados nas diferentes séries, indo dos mais 

simples para o mais complexo, realizando um resgate histórico da Ginástica. O que 

deverá fica claro, é que o estudante não precisa saber realizar um mortal, mas 

entender como (processos técnicos) se realiza. O fazer pode e deve acontecer nas 

aulas, mas não é o principal objetivo. O que importa é se o estudante compreendeu 

o movimento que está realizando. 

 Identificamos também uma organização do conteúdo da Ginástica 

proposto por Barbosa-Rinaldi et al (1999). As autoras buscam referências em Souza 

(1997) que divide o conteúdo em campos de atuação: Ginástica competitiva, de 

condicionamento físico, demonstrativa e de conscientização corporal.  

Barbosa-Rinaldi et al (1999) faz uma estruturação para o Ensino 

Fundamental e Médio, propondo a organização dos saberes em grandes temas, 

como por exemplo: especificidades das Ginásticas Competitivas (Ginástica 

Rítmica, Artística e Acrobática); especificidades da Ginástica de 

Condicionamento Físico (Ginástica de Academia); especificidades da Ginástica 

Demonstrativa (Ginástica Geral); especificidades da Ginástica de 

Conscientização Corporal (Alongamentos e Pilates), em cada um desses temas, 

alguns assuntos específicos serão ensinados no sentido de fornecer elementos que 

caracterizem seu ensino nas aulas de Educação Física na escola.  

A estruturação proposta por Barbosa-Rinaldi et al (1999)  visa 

apresentar o universo da Ginástica, que na maioria das vezes, passa  despercebida 

no meio escolar, deixando de lado mais um conhecimento a ser ensinado. 

Entendemos o cuidado que Barbosa-Rinaldi et al (1999)  teve em organizar esses 

conhecimentos em temas, para facilitar o entendimento dos estudantes, de maneira 

que o universo da Ginástica seja compreendido em suas diversas manifestações. 
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De acordo com Lorenzini (2005) a Ginástica enquanto conteúdo da 

Educação Física, proporciona ao individuo compreender-se por meio de varias 

ações realizadas, “a Ginástica escolar é o conteúdo específico da exercitação de si 

próprio, entrelaçado com uma forma particular de manifestação” (LORENZINI, 2005, 

p.12).  

Lorenzini (2005) propõe uma divisão e organização dos saberes por 

meio de ciclos, esses ciclos podem ser compreendidos como nível de conhecimento 

do estudante, sendo assim inicia na Educação Infantil com o primeiro ciclo até o 

Ensino Médio, ou seja, quarto ciclo. 

No primeiro ciclo, a autora defende que devem ser enfatizadas 

diferentes possibilidades do andar e de saltar; de equilibrar-se e de equilibrar 

objetos; de girar/rolar; de balançar-se; de trepar, entre outros.  

No segundo ciclo propõe uma organização centrada no 

aprendizado de diferentes modalidades de Ginástica: Olímpica, Acrobática, 

Aeróbica, Rítmica entre outras. Possibilitando ao estudante a compreensão de cada 

uma dessas estabelecendo comparações com outras formas de manifestação que 

um individuo realiza. 

O terceiro ciclo apresenta de uma forma aprofundada o ensino da 

Ginástica Rítmica, “construindo conceitos e iniciando a formação de regularidades, 

como a identificação do ritmo interno e externo à exercitação” (LORENZINI, 2005, 

p.15). É nesse momento que a busca na literatura por diferentes métodos de 

Ginástica acontecerá, como por exemplo: Sueco, Francês e Calistenia, buscando em 

suas origens a relação com a atualidade. 

Por fim, o quarto ciclo que aparece com um maior aprofundamento 

de conhecimento que os outros ciclos. Neste o conteúdo Ginástica aparece de forma 

a conscientizar os estudantes de conceitos sobre: Saúde; Lazer e Trabalho 

Competitivo.  

Encontramos também, outra característica presente na proposta da 

autora Ayoub (2007, p.68), que nos apresenta a Ginástica dividida em Geral e de 

Competição. Sobretudo destacaremos o quadro expondo as características de cada 

uma, sendo assim apresentada:  
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GINÁSTICA GERAL GINÁSTICA DE COMPETIÇÃO 

 Abrangente: ilimitado o numero de 

participantes; 

 Não existem regras preestabelecidas; 

 Caminha no sentido da ampliação; 

 Comparação “informal: todos são 

vencedores” 

 Objetiva, sobretudo, o prazer. 

 Seletivas: limitado o numero de 

participantes; 

 Regras rígidas preestabelecidas; 

 Caminha no sentido da especialização; 

 Comparação formal, classificatória e 

definida por pontos: busca-se um vencedor; 

 Objetivam, sobretudo, o vencer. 

Quadro 1: Paralelo entre Ginástica Geral e as Ginásticas de Competição (AYOUB, 2007, p. 68). 

 De fato, não devemos considerar a Ginástica Geral como mais 

importante que a Ginástica de Competição, mas considerar a mesma como um 

conhecimento possível de ser ensinado nas aulas de Educação Física e, então, 

propor formas de estruturar esses conhecimentos no currículo da escola. 

Aprender Ginástica na escola significa, portanto, estudar, vivenciar, 
conhecer, compreender, perceber, confrontar, interpretar, problematizar, 
compartilhar, aprender as inúmeras interpretações da Ginástica para, com 
base nesse aprendizado, buscar novos significados e criar novas 
possibilidades de expressão gímnica (AYOUB, 2007, p.87).  

Ayoub (2007) propõe que ao ensinar a Ginástica Geral os 

estudantes precisam compreender seu movimento realizado, objetivando a 

expressão, a exploração e a descoberta de possibilidades de ação.  É nesse sentido 

que os docentes necessitam refletir no momento de planejar a aula cujo tema seja 

Ginástica Geral. 

No que diz respeito à Ginástica de Competição, é necessário que os 

estudantes compreendam suas características, diferentes tipos/manifestações, 

origens, entre outras.  

Contudo, cabe ao professor no momento de sua intervenção, 

apoiado por saberes docentes, conseguir realizar a transposição didática dos 

conteúdos citados acima, de forma que os mesmos possam vir a ser um 

conhecimento relacionado com o cotidiano do educando.  

A partir do momento que refletimos sobre o que ensinar, partimos 

para outra questão no subtítulo abaixo: para que ensinar? Apoiados a uma 
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concepção de que o sujeito é quem faz a ação, e necessita compreender-se como 

sujeito que faz a ação, cabe ao docente mediar entre o conhecimento e o estudante. 

 

 
3.2   PARA QUE ENSINAR E APRENDER GINÁSTICA 
 

Para nos situarmos, precisamos entender como a Ginástica é vista 

na sociedade atual, ou seja, como compreendemos a Ginástica de uma maneira 

geral a partir das construções sociais, para que, em um segundo momento, 

possamos de fato, compreender sua importância no âmbito escolar. 

A busca incessante pelo corpo belo e perfeito, motiva os sujeitos a 

procurarem meios para alcançarem esses objetivos. Quando perguntamos sobre 

qual a melhor forma para conquistar um “corpo perfeito”, a resposta é clara: 

exercício físico. Porém muitos englobam esporte, Ginástica e atividade física como 

sendo uma coisa só e, às vezes, são entendidos como sinônimo de exercício físico 

(AYOUB, 2007). 

Percebemos que também por influência da mídia, entre outros meios 

de comunicação, muitos relacionam o conceito de Ginástica com saúde e qualidade 

de vida, apresentando uma preocupação maior com o corpo-objeto, corpo-

mercadoria, corpo-massificado, corpo-consumo (AYOUB, 2007. p. 38). 

A ginástica contemporânea ainda permanece fortemente vinculada a 
conquista da saúde, orientando-se por uma visão limitada que restringe a 
compreensão de saúde a um corpo estritamente biológico, individual, a um 
ser humano a-histórico, descontextualizado da sociedade na qual esta 
inserido (AYOUB, 2007. p. 38). 

Sendo apresentada dessa forma, a Ginástica passa a ser um meio 

pelo qual muitos vão à busca de uma boa forma estereotipada, considerada pela 

sociedade como “corpos saudáveis”. 

Em meio a diferentes pensamentos a respeito da Ginástica, na 

escola a mesma aparece como um conhecimento a ser ensinado e sistematizado 

nas aulas de Educação Física, auxiliando na conscientização desses estudantes que 

tanto busca a “boa forma do corpo”.  

Refletindo sobre os objetivos da Educação Física na escola, e 

pensando em seu objeto de estudo, ou seja, o movimento culturalmente construído 
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(PALMA et al, 2010), podemos compreender o ensino da Ginástica bem como sua 

relevância, suas possibilidades de ensino buscando a relação da realidade em que 

esse estudante se encontra. 

Ao entrar em uma sala de aula, de um determinado nível escolar, 

para que professor promova um ensino de qualidade ele precisa também responder 

as seguintes questões: O que ensinar? Para que? Para quem? De que forma? 

Quando?  

Ensino e aprendizagem constituem unidade dialética no processo, 
caracterizada pelo papel condutor do professor e pela auto-atividade do 
aluno, em que o ensino existe para provocar a aprendizagem mediante 
tarefas contínuas dos sujeitos do processo. (PIMENTA e ANASTASIOU, 
2002, pag. 208) 

A Educação Física tem por objetivo proporcionar aos sujeitos que na 

escola se encontra, por meio do ensino de qualidade, a construção do ser capaz de 

entender-se como aquele que faz a ação. 

Então, quando respondemos para que ensinar Ginástica nas aulas 

de Educação Física, primeiramente refletimos sobre as questões: De qual Educação 

Física se fala? Quais objetivos a Educação Física devem alcançar? Para que, 

posteriormente, possamos entender o papel da Ginástica e sucessivamente quais 

objetivos a Ginástica atenderá. 

Neste sentido, a Ginástica enquanto conhecimento deve contribuir 

acima de tudo para uma formação humana. Deve ter preocupação com o sujeito 

Unidual (MORIN, 1991). Sua importância se faz na medida em que docentes saibam 

de fato seu objetivo enquanto um conhecimento a ser ensinado na sala de aula. Por 

isso é que todos os conhecimentos a serem ensinados necessitam ser de fato 

compreendidos pelos docentes. 

Para finalizar, ao respondermos a pergunta para que ensinar 

Ginástica nas aulas, entenderemos os objetivos da Educação Física, no sentido de 

reconhecer que a mesma possui conhecimentos a serem ensinados, deixando de 

ser uma área de atividades para uma área de conhecimento dentro das escolas.  

Partido dessa linha de pensamentos da Educação Física como área 

de conhecimento, entenderemos que o conteúdo da Ginástica como mais um saber 

a ser ensinado, ganhando sentido e significado e estando sistematizado e 

estruturado na proposta curricular da escola, possa favorecer a construção 
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autônoma do sujeito, de modo que nas aulas o docente possa estar proporcionando 

a esse sujeito um reconhecimento do corpo e suas possibilidades de movimento, 

conhecimento da diversidade cultural de movimento relacionando com a saúde e 

qualidade de vida, entre outras coisas. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1  TIPOLOGIA DA PESQUISA 
 

A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa. A informação 

qualitativa é resultado da comunicação discutida (DEMO, 2005), nesse sentido em 

uma pesquisa qualitativa é necessário que os sujeitos envolvidos (entrevistador e 

entrevistado) possam através de trocas de conhecimentos pensarem e repensar sua 

prática. 

A informação qualitativa é, assim, comunicativamente trabalhada e 
retrabalhada, para que duas condições sejam satisfeitas: do ponto de vista 
do entrevistado, ter a confiança de que se expressou como queria; do ponto 
de vista do entrevistador, de ter a confiança de que obteve o que procurava 
ou de que realizou a proposta (DEMO, 2005. p. 31). 

Fez-se relevante a escolha em estruturar o trabalho em uma 

metodologia qualitativa, pois apresenta maiores possibilidades em ressignificar 

conhecimentos para a área da Educação O estudo apresentou uma característica de 

estudo de campo. 

 

4.2  PERFIL DOS PARTICIPANTES 
 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram 2 (dois) professores da 

rede municipal de ensino da cidade de Londrina-Pr, sendo um do sexo masculino e 

um do sexo feminino, com idade, respectivamente, entre 28 e 32 anos. O P1 teve 

seu ano de conclusão de curso em 2002, e o P2 em 2004.  

Em se tratando de formação continuada, ambos professores 

concluiram pós graduação na área de Educação Física na Educação Básica e 

Mestrado na área de Educação. Atualmente, P1 possui Doutorado na área da 

Educação em andamento. Tanto P1 quanto P2, atuam na rede publica de ensino do 

municipio de Londrina-PR No quadro abaixo demosntraremos um resumo do perfil 

dos professores mencionados anteriormente: 
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Professor 

 

Faixa 
Etária 

 

Ano de 
Conclusão 

 

Pós Grduação 

 

Rede em que 
auta 

 

Modalidade de Ensino 

1  

30-32 

anos  

2002 Educação Física na 

Educação Básica/Mestrado 

em educação/ Doutorado 

em andamento. 

Pública 1º ao 5º ano do ensino 

fundamental 

2 28-30 

anos 

 

2004 Educação Física na 

Educação Básica/Mestrado 

em educação 

Pública 1º ao 9º ano do ensino 

fundamental 

QUADRO 1: Perfil dos professores 

O critério para a escolha e seleção dos professores foi a partir da 

experiência em ensinar o conteúdo da Ginástica nas aulas de Educação Física, e 

pelo envolvimento dos mesmos com o processo de formação continuada6. 

 

4.3  INSTRUMENTOS 
 

Para a realização da pesquisa utilizamos como instrumento de 

coleta o questionário. Neste foram distribuídas sete questões apresentadas do tipo 

abertas e fechadas.  

O questionário nada mais é do que um instrumento que podemos utilizar 
para investigação, neste apresenta-se algumas perguntas referentes a um 
tema em que se deseja investigar, podem ser abertas, fechadas ou mistas.  
“Por questionário entende-se um conjunto de questões que são respondidas 
por escrito pelo pesquisado” (GIL, 2007, p. 114). 

Vale ressaltar que em uma pesquisa cujo instrumento é o 

questionário, não acontece interação direta entre pesquisador e sujeito pesquisado, 

ou seja, o questionário e entregue ou enviado para o sujeito participante da 

pesquisa, atribuindo ao mesmo maior confiança no momento de responder as 

questões.  

 

                                                           
6
 P2 participa a seis anos do GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA e fez 

parte enquanto estudantes do LaPEF- LABORATÓRIO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA. 



 

 

29 

4.4  PROCEDIMENTOS E REGISTRO 
 

Inicialmente realizamos a comunicação com os professores, para 

saber se os mesmos aceitariam a participar da pesquisa. Posteriormente foi 

entregue aos mesmos um questionário com sete questões abertas (apêndice A), 

sendo que foi estabelecido um prazo de duas semanas para que esses professores 

devolvessem o questionário com as questões respondidas. 

 

4.5  TRATAMENTO DOS DADOS 
 

Após a coleta dos dados seguimos para a análise de conteúdo. 

Analisar os dados qualitativos significa “trabalhar” todo material obtido 
durante a pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as transcrições de 
entrevista, as análises de documentos e as demais informações disponíveis. 
(LUDKE, 1986. p. 45) 

Neste sentido, o tratamento dos dados se deu de acordo com Bardin 

(1977), que aponta três fases para a análise de conteúdo: 

a) pré-análise: organização de todo o material 

b) descrição analítica: estudo aprofundado do material 

c) interpretação referencial: reflexão, intuição, com embasamento 

nos materiais empíricos. 

Após as etapas citadas acima, com base no referencial teórico, foi 

feito a discussão dos dados obtidos, apontando reflexões acerca do tema estudado, 

no sentido avançar e contribuir para uma possível melhora na área da Educação 

Física.  
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5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Para facilitar a apresentação e discussão dos dados iremos 

apresentar em subtitulos, os dados obtidos iniciando pela concepção de Ginástica 

que os professores7 apresentaram. 

 

a) Concepeção de Ginástica 

No que se refere a concepção de Ginástica, P1 e P2 compreende a 

Ginástica como uma manifestação da cultura corporal de movimento que o ser 

humano é capaz de produzir. Neste sentido, as respostas vão ao encontro com o 

que propõe Soares et al (1992, p.77) quando ser refere a Ginástica como: 

[...] uma forma particular de exercitação onde, com ou sem uso de aparelhos, 
abre-se a possibilidade de atividades que provocam valiosas experiências 
corporais, enriquecedoras da cultura corporal das crianças, em particular, e 
do homem, em geral. 

 

Já P2, nos mostra ainda, um aprofundamento no que diz respeito ao 

universo da Ginástica, apresentando a possibilidade de nos comunicarmos e 

expressarmos por meio da Ginástica. É uma forma de se expressar/ de se 

comunicar, tendo diferentes finalidades conforme os diferentes contextos em que ela 

pode se fazer presente (P2). 

É interessante observamos que ambos professores apontaram que 

os movimentos gimnicos estavam presentes desde a antiguidade, ou seja, 

movimentos produzidos pelos humanos há muitos anos atrás, que foi sendo 

sistematizado e estruturados, e hoje compreendemos por movimentos gimnicos. Isso 

significa que eles consideram aspectos históricos da Ginástica como origem, formas, 

nomeclaturas, aspectos esses que se faz presente no momento do ensino da 

Ginástica (SOARES, 1998)  

Assim buscasmos em várias literaturas (LANGLADE e LANGLADE, 

1970; SOARES et al, 1992; LORENZINI, 2005; SOUZA, 1997) que nos apontam 

sobre a história da Ginástica e percebemos que a mesma, ao longo da sua história, 

                                                           
7
 Os professores não serão identificados. Desde já destacaremos que quando nos referirmos aos 

professores chamaremos de P1 e P2. 
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atendeu a diversos objetivos. 

É favorável que o professor em suas aulas possa enfatizar o 

histórico da Ginástica, planejando aulas de maneira que possa englobar esses 

assuntos, e que possibilite ao estudante essa compreensão do universo da 

Ginástica.  Para que isso ocorra o professor deve dominar os conteúdos que irão 

ensinar, no sentido de conhecer o que está ensinando ao seu estudante. E então, de 

fato, ensinar não simplesmente trasferir todo o conhecimento para o estudante 

(FREIRE, 1996). 

b) Quanto a presença da Ginástica durante a formação escolar 

Enquanto estudantes nosso papel dentro da escola é de aprender os 

conheciemntos ensinados pelos docentes. Porém no momento em que isso se 

inverte, e nós passeremos a ser docentes, ou seja nós que ensinaremos, acabamos 

reproduzindo tudo aquilo que vivemos enquanto estudantes, influenciando assim na 

nossa atuação (SOUZA E RINALDI, 2003). 

De acordo com Pacheco e Flores (1999): 

O professor, pelas experiências adquiridas enquanto aluno, pelas imagens 
que transporta dos professores que viu actuar, traz, necessariamente, à sua 
formação um modelo de comportamento profissional que ora segue, ora 
rejeita (pág. 53). 

Nas respostas apresentadas pelos professores, notamos que a 

Ginástica não esteve presente durante a formação escolar dos dois professores 

entrevistados, porém em algumas ocasiões ela aparecia como estratégia de aula, ou 

seja, alongamento/aquecimentos, mas não como conhecimento a ser ensinado nas 

aulas. 

 

Não me lembro da ginástica presente nas aulas, nesta a ênfase era 
desportiva, ou seja, realização de esportes (P1). 

 

Que eu me lembre, durante minha formação escolar a ginástica não 
se fez presente de forma sistematizada e intencional, no sentido de 
aprender os conheciemntos presentes a esta manifestação 
corporal/cultural/social (P2). 

 

Podemos considerar que essa ausência da Ginástica na formação 
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esolar desses professores, poderá ou não influenciar na sua prática pedagógica. O 

P1 menciona que a enfase dáda era somente o esporte, retrato ainda de uma 

Educação Física esportivizada (KUNZ, 2002).  

De certa forma nos momentos de dificuldades de ensino do 

conteúdo Ginástica, certamente esses professores não terão recordação nenhuma 

de sua formação escolar, e então, poderão se apropriar dos saberes cosntruídos na 

formação inicial/graduação em Educação Física, ou então, deixar simplesmente de 

ensinar esse conteúdo.  

 

 

c) Quanto a importância da Ginástica nas aulas de Educação Física 

Quando perguntamos sobre a importância do conteúdo Ginástica 

nas aulas de Educação Física, os professores nos mostraram que além de possivel, 

o conhecimento Ginástica conrtibui para a formação do estudante.  

Além de tudo, P1 ressalta a importância de nós como professores 

fazermos a mediação8 entre o conhecimento e a informação, ou seja, tudo o que é 

transmitido por meios de comunicação como televisão e internet, de forma superficial 

pode ser aproveitado e aprofundado nas salas de aulas. A ginástica é um elemento 

cultural, destacado das mais diferentes formas, seja mídia, impressa ou televisiva 

(P1). 

Sendo assim, tomamos como base o que foi dito sobre no segundo 

capítulo, em que devemos compreender o que se entende por Ginástica, como a 

mesma é vista pela sociedade, para posteriormente iniciarmos nossa prática 

pedagógica (AYOUB, 2007). 

Compreender o por quê estou ensinando determinado conteúdo é 

dizer sua importância dentro da sala de aula e, acima de tudo, ter a garantia de que 

aquele conhecimento é significativo para o estudante, por isso se faz necessário a 

compreensão do que estamos ensinando, como e porque estamos ensinando. O 

ensino dos conteúdos devem ser visto como a ação recíproca entre a matéria, o 

                                                           
8
 Entendemos como mediação, o ato de proporcionar ao estudante o acesso ao conhecimento, e não 

transmissão do conhecimento, de forma que essa mediação seja intencional buscando um fim 
específico (FREIRE, 1996). 
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ensino e o estudo dos alunos (LIBÂNEO, 1994, p. 128). Dentre outras coisas, é 

nosso papel estabelecer essa relação entre ensino, metéria (conteúdo) e estudante. 

Outra questão também sinalizada pelo P2 diz respeito a restrição de 

saberes aos estudantes, pois esse não é o objetivo da Educação, em específico 

Educação Física, possibilitar ao estudante a compreendão de apenas um conteúdo, 

mas sim uma abrangente possibilidade de conhecimentos.  

Isso mostra que esses professores estão realmente preocupados 

com a educação de qualidade, e , não estão presos aos conteúdos tradicionais9 

presentes quando se tratando da Educação Física na escola, ou seja, na Educação 

Física cujo ensino esteja preso unicamente ao esporte (BETTI, 1999). 

[...] não faz sentido privilagiar determinados saberes e 
conhecimentos em detrimento de outros. Se a educação física é 
uma áera de conheciemnto que trata das manifestações da cultura 
corporal de movimento, ela não pode e não deve restringir os alunos 
ao aprendizado somente dos esportes, por exemplo (P2).  

[...] ensinar ginástica siginifica possibilitar ao aluno um leque maior 
de conheciemntos e de experiências corporais relevantes a sua 
história de vida, na medida em que se entende que o ser humano 
pode se expressar por meio desta manifestação, com diferentes fins 
e em diferentes contextos (P2). 

Então, é papel do professor compreender  o que está ensinando aos 

estudantes. Não acordamos professores prontos para ensinar, é nos programas de 

formação inicial que adquirimos os saberes necessários a docencia, são eles: 

saberes específicos, pedagógicos, de currículo e avaliação, disciplina e da 

experiência, que logo são indissociáveis (MONTEIRO, 2001), e mesmo assim, não 

estamos acabados, é necessário permanecer em formação continuada.  

Então, ao ensinar nossa responsabilidade é grande no sentido de 

que estamos formando sujeitos. Cabe aos professores auxiliarem os estudantes a 

compreenderem o conhecimento da Ginástica e ralacionar a mesma com a realidade 

em que esse estudante vive, estabelecendo ainda, relação com outros 

conhecimentos que possibilitam  a compreensão dos mesmos enquanto sujeitos que 

participam da e na construção da sociedade. 

 

                                                           
9
 Entendemos por conteúdos tradicionais os esportes presentes nas escolas: voleibol, basquetebol, 

futsal e handebol. 
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d) Possibilidades de ensino do conteúdo Ginástica 

 

Podemos constatar na falas dos professores que foram apontadas 

várias possibilidades de ensino. P1 apresentou o ensino da Ginástica (do 1º ao 5º 

ano), voltado para a diferenciação de competitivas e não competitivas, como foi 

proposto pelos autores: Soares et al (1992); Barbosa-Rinaldi et al (1999) e Ayoub 

(2007).  

Em cada uma das modalidades de Ginástica Competitivas e não 

competitivas é ensinado o histórico, as características e os materiais que cada uma 

delas compõe. Porém, alguns assuntos a serem ensinados nessa modalidade de 

ensino ainda precisam ser enfatizados e que não foi sinalizado pelo P1, como: os 

movimentos naturais realizados do cotidiano (andar, correr, saltar e girar) proposto 

por Soares et al (1992), que devem ser estudados e aprofundados. 

 

Procuro enfatizar a ginástica enquanto construção cultural, 
evidenciando as modalidades competitivas e não competitivas, 
estudando em cada modalidade a história; o objetivo que busca; a 
caracterização principal; os movimentos que compõe cada 
modalidade; o nome especifico que recebe cada uma destes 
movimentos; os aparelhos (e materias) utilizados (P1). 

 

Na fala de o P2, podemos observar que este apresenta uma 

proposta do ensino da Ginástica um pouco diferenciada, pois propõe o ensino da 

Ginástica dentro de eixos temáticos.  Para a Educação Infantil e o Primeiro e 

Segundo Ano do Ensino Fundamental propõe o eixo: “MOVIMENTO EM 

CONSTRUÇÃO E ESTRUTURAÇÃO” com temas de habilidades motoras, 

locomotoras e manipulativas. Para o Segundo ano, no mesmo eixo, propõe assuntos 

como a diferenças e semelhanças entre saltar e saltitar, que se assemelha um 

pouco com a proposta de Soares et al (1992). 

Para os Terceiros e Quartos anos, a Ginástica aparece em outro 

eixo temático, “O MOVIMENTO E AS MANIFESTAÇÕES LÚDICAS E 

ESPORTIVAS”, e então aparece as Ginásticas competitivas como por exemplo: 

Ginástica Artística, a Ginástica Rítmica e a Ginástica de Trampolim. Esta proposta 

vai ao encontro com a dos autores: Lorenzini (2005), Barbosa-Rinaldi et al (1999), 

Soares et al (1992). 
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Porém notamos algumas diferenças na organização e estruturação 

do conhecimento Ginástica, que foi proposto entre os professores. P1 apresenta no 

momento do ensino o conteúdo da Ginástica como o eixo central, desmembrando 

alguns assuntos a ser estudado no eixo.  

Já o P2, aponta uma proposta de ensino em que a Ginástica não 

aparece como eixo central, mas sim como um assunto dentro de um eixo maior, isso 

quando ela é mencionada, pois no primeiro eixo em que o P2 menciona, ele não 

utiliza a palavra Ginástica. 

[...] são ensinados alguns conteúdos referentes ao eixo do 
“movimento em construção e estruturação”, mais propriamente 
relacionada ao tema das habilidades motoras, locomotoras e 
manipulativas (P2). 

No segundo eixo que P2 propõe, a Ginástica aparece como um tema 

da aula dentro de um eixo maior.  

[...] a ginástica pode ser ensinada por meio do eixo “o movimento e 
as manifestações lúdicas e esportivas”, sendo tratada em sua 
dimensão esportivizada, como a ginástica artística, a ginástica 
rítmica e a ginástica de trampolim (P2). 

Percebemos essas pequenas diferenças entre um professor e outro, 

P2 apresenta a Ginástica em um primeiro momento estruturada no conceito das 

habilidades motoras. Considera essas habilidades do andar, correr, saltar como 

sendo movimentos da Ginástica, o que Soares et al  (1992) e  Lorenzini (2005) 

propõe como diferentes formas de movimentações que o ser humano é capaz de 

realizar. Em um segundo momento P2 apresenta as Ginásticas competitivas, como 

por exemplo, a rítmica, artística e de trampolim, como estruturada na organização de 

Barbosa-Rinaldi et al (1999). 

 

 

e) Como ensinar a Ginástica 

 

No que diz respeito ao como ensinar, o P1 mostrou estar 

perocupado com o que o estudante já conhece sobre o assunto, para que 

posteriormente possa inciar as aulas. De acordo com sua resposta, podemos inferir 



 

 

36 

que, para ele os estudantes não chegam à escola como se fossem um recipiente em 

que nós professores iremos “depositar” conhecimentos. 

É importante primeiro sempre resgatar o que os alunos já sabem 
sobre, o que ouviram falar, o que sabem e desejam demonstrar [...] 
(P1). 

Essa afirmação de P1 vai ao encontro do que almejamos para uma 

educação crítica e ignora o fato de que ensinar é transferir conhecimento ao outro, 

como se a pessoa que recebe o conhecimento fosse uma folha em branco, uma 

tábula rasa. Sendo assim não podemos pensar que os conhecimentos serão 

transferidos aos estudantes, “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 

1996, p.47) 

Encontramos na fala de P2, a preocupação com a questão 

problematizadora da aula, ou seja, indagar os estudantes de maneira que eles 

possam construir seus conheicemntos sebre determinado assunto. 

 

O conteúdo ginástica, bem como os outros constituídos, são 
ensinados sempre de forma problematizadora e dialógica, na relação 
com os alunos e seus conhecimentos (P2). 

Essa afirmação nos aponta que o professor/estudante devem 

caminhar juntos na cosntrução do conhecimento, sendo o professor um 

mediador/facilitador, desencadeando os conflitos cognitivos, a dúvida, para uma 

reorganização e e reelaborção do conhecimento. 

P2 mostrou também estar procupado com a relação teoria e pratica, 

pois é na ação que o estudante irá compreeder aquele determinado conhecimento. 

Enfatiza que não devemos nos prender apenas em aulas teoricas, ou então prática, 

fazer pelo fazer, mas sim proporcionar em nossas aulas o equilibrio entre ação e 

reflexão, nada mais é do que proporcionar aos estudantes a tomada consciencia da 

sua propria ação (PALMA et al, 2010). 

 

f) Dificuldades no momento de ensino do conteúdo Ginástica 

 

Em ralação a dificuldades no momento de ensino da Ginástica, P1 
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aponta sobre os riscos ao realizar um movimento, por exemplo o rolamento, por se 

tratar de movimentos bastantes complexos e alerta para uma atenção maior do 

docente. Outra questão também esta relacionada à difilculdade em adaptar materiais 

para as aulas, pois não é na maioria das escolas que encontramos uma quantidade 

de materias adequados Então diz estar bem incomodada e sente bastante 

dificuldades em realação a essa questão.  

Entretanto, percebemos que essas questões apontadas por P1 está 

diretamente relacionadas ao fazer, ou seja, o P1 compreende e sabe quais os 

conhecimentos que deve ensinar, mas no momento do fazer (intervenção na aula) 

sente bastante dificuldades. Entendemos a importancia da ação/movimento, para 

que possamos refletir sobre essa ação, mas a perfeição e a técnica de execução 

não deverá ser cobrada nas aulas de Educação Física, mas sim compreendida. 

Os temas ou assuntos, com os quais os alunos estão envolvidos, devem ser 
vividos por eles como espaços de ação acessíveis ao seu fazer, quer seja prático, 
quer seja conceitual. Nesse processo, o que se objetiva é a construção de 
competências e habilidades de fazer-refletir-abstrair-operar do aluno (PALMA et al, 
2010, p.49). 

Outra questão, também relacionada ao processo de ensinar e 

aprender, é que o professor precisa estar em constante aprendizado (formacão 

continuada), para que possa construir novas possibilidades de adaptações nas suas 

aulas, criar e inovar. Ser professor com profissionalidade é ir alem, como afirma 

Ghedin (2008) em relação ao papel do professor: 

Ser um profissional com capacidade de inovação, de criação, de 
participação nos processos de tomada de decisões, e de produção de 
conheicmentos, e não um simples técnico, reprodutor de conheciemntos 
e/ou monitor de programas pré-elaborados (p.28). 
 

Já o P2 diz que não encontra dificuldades, para ele cada conteúdo 

terá seu grau de dificuldade, e então cabe ao docente conseguir intermediar perante 

a essa questão. E sinaliza, em relação as dificuldades de ensinar: [...] Isto não deve 

impedir que eles possam a ser ensinados, o que demanda do professor a sua 

capacidade de improvisação e criatividade (P2). 

Enquanto docentes encontraremos dificuldades no momento de 

ensino, sejam essas dificuldades relacionadas ao conteúdo ou sejam elas 

relacionadas a infra estrutura da escola (espaço/materiais). Mas o que nos tornará 

profissionais de qualidade é como nós iremos ministrar nossas aulas perante a 

essas dificuldades, sem que as mesmas nos atrapalhe a ensinar de fato um 

conteúdo. 
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g) Quanto ao interesse dos estudantes em aprender Ginástica 

 

 

Os estudantes de modo geral, demostram interesse em participar 

das aulas de Ginástica, por se tratar de movimentos que representa sua realidade, 

além de estimular os estudantes a superarem seus limites e desafios. 

Mas também, destacamos por P2 a questão de que  na Educação 

Infantil até o Ensino Fundamental I, os estudantes demosntram bastante interesse, a 

apartir do  Ensino Fundamental II e Esino Médio isso fica mais complicado.  

Quando os alunos estão no Ensino Fundamental II e no Ensino 
Médio, alguma resistência é encontrada, não somente em relação ao 
conteúdo da ginástica, mas qualquer outro que não seja esporte 
propriamente dito e que seja abordado de modo teórico(P2). 

Com certeza estes são os desafios que teremos que enfrentar 

enquanto docentes e buscar não desanimar quando uma aula não acontecer como 

planejamos, quando em algum momento da aula sentirmos que nenhum estudante 

está interessado naquilo que estamos ensinando, desistir não é uma solução 

transformadora. Sem duvidas o ato de ensinar possui suas complexidades, e nós 

como docentes compromissados e responsáveis que somos assumiremos essa 

responsabilidade e faremos a diferença.  

Constatamos que existe uma abrangente quantidade de conteúdos a 

serem ensinado nas aulas de Educação Física, e quando se tratando do universo da 

Ginástica esse leque aumenta significamente, percebemos isso quando buscamos 

nas literaturas Soares et al (1992,1996), Barbosa-Rinaldi et al (1999); Paoliello e 

Toledo et al (2009); Lorenzini (2005) e Ayoub (2007).  

Nesse sentido, as aulas de Educação Física não se resumem em 

enfatizar somente o esporte em todos os níveis escolares, visto que limitaria o 

conhecimento dos estudantes. Por isso, se faz necessário um planejamento e 

organização curricular, para que os objetivos da Educação Física possam ser 

compreendidos.”Os objetivos de uma diciplina escolar devem ser originados pelos 

objetivos definidos pelo sistema educacional escolarizado (PALMA et al, 2010, 

p.59)”. 
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É nesse sentido que devemos antes de tudo, compreender quais 

são os objetivos da Escola? Que função ela cumpre na sociedade? E então 

compreenderemos o porque determinado conteúdo deve ser ensinado nas salas de 

aula. Só então, alcançaremos a educação de qualidade.  
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo foi iniciado com o objetivo de analisar o que vem 

sendo ensinado nas séries iniciais do ensino fundamental, quando se tratando do 

conteúdo Ginástica nas aulas de Educação Física. Nesse sentido, a investigação 

ocorreu com dois professores, que nos auxiliaram respondendo um questionário. 

Entendemos que o ser humano nunca está pronto e acabado, 

ocorrendo, então, reconstrução e ressignificação do conhecimento, e é nesse 

sentido que defendemos que a mudança ocorrerá no ser humano em sua interação 

com o meio. Os professores, sujeitos da nossa pesquisa, nos fez refletir sobre essa 

questão, ou seja, nunca estamos prontos e, portanto, devemos buscar nos 

programas de formação continuada o conhecimento inacabado. 

De acordo com o que os professores entrevistados ensinam em 

aulas de Educação Física, quando se tratando do conteúdo da Ginástica, de 

maneira geral encontramos resultados significativos em relação ao conteúdo 

ensinado, pois os professores demonstraram por meio de suas respostas 

compreenderem de fato o que estão ensinando. As respostas vão ao encontro de 

uma abordagem crítica de educação, em que ensino poderá favorecer para 

aprendizagem significativa do estudante.  

Quando nos referimos sobre o entendimento de Ginástica, os 

professores mostraram entenderem a mesma como uma manifestação da cultura de 

movimento, ou seja, por meio do movimento o indivíduo possa se manifestar, e 

então percebemos nas respostas dos mesmos que a Ginástica vai além do fazer por 

fazer, possibilitando ao estudante, uma compreensão de si mesmo como agente 

transformador da sociedade. 

Pensando nisso, o modo como os professores ensinam o conteúdo 

da Ginástica, nada mais é do que uma intervenção que de fato poderá favorecer o 

estudante entender-se enquanto sujeito por meio do movimento realizado na 

Ginástica, e então compreenderem a importância desse conhecimento para sua 

realidade. De fato aprender o que é Ginástica abrangendo como conteúdos 

escolares o histórico,  os tipos de modalidades, seus movimentos com e sem 

deslocamentos, suas caracteristicas, entre outras coisas foram apresentadas pelos 

mesmos em suas respostas e, ao mesmo tempo, constatamos uma preocupaçao 

dos entrevistados em relacionar o movimento estudado com cotidiano. 
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Os professores demonstraram em suas respostas compreenderem o 

que ensinam e o por quê ensinam tal conhecimento. É neste sentido que nossos 

estudantes podem então de fato saber o que e para que aprendem determindos 

conteúdos selecionados no curriculo escolar. 

Ao ser tratar de dificuldades no momento do ensino, um professor 

apresentou mais segurança para ensinar o conteúdo Ginástica, ainda alertando que 

as dificuldades aparecem em todos os conteúdos a serem ensinados, pois não 

somos seres humanos acabados, logo estamos em constante aprendizado. Porém 

outro professor, disse estar bastante preocupado em relação a essa questão de 

dificuldades. 

É fato que as dificuldades irão aparecer, porém cabe ao docente 

utilizar seus saberes adquiridos no processo formativo, no momento em que essas 

dificuldades, relacionadas aos conteúdos de ensino aparecerem, como por exemplo 

quais materiais adaptar, quais estratégias utilizar, que tipo avaliação adotar, entre 

outras.  

No momento do ensino, é importante enfatizar que, para o docente 

deverá ficar claro o que ele está ensinando, o por quê está ensinando, quando irá 

ensinar, e então o como ensinar irá ser facilmente visualizado pelo docente. 

É importante nos atentarmos para o que vem sendo ensinado nas 

aulas de Educação Física e como esses conteúdos estão sendo ensinados, pois só 

poderemos alterar ou transformar se soubermos compreender a realidade em que se 

encontra a Educação e, nela, entendermos a contribuição na área. 

Para finalizar, entendemos há necessidade que outros estudos 

sejam realizados na área, para que possamos discutir e refletir sobre os conteúdos a 

serem ensinados na Educação Física, bem como as dificuldades apresentadas. 

Torna-se relevante ainda, incentivar os professores a ingressarem nos programas de 

formação continuada, para que se possam romper com alguns discursos e 

concepções pré-formadas a respeito da área, além de auxiliar no rompimento da 

hegemonia do enino do esporte nas aulas de Educação Física, apresentando-se as 

manifestaçoes artístico-culturais como uma possibilidade de saberes para serem 

ensinadas na escola.  
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Apêndice A 
 

QUESTIONÁRIO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 
 

1) Em seu entendimento o que é Ginástica? 
______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

2) Durante sua formação escolar, a Ginástica esteve presente nas aulas de educação 
física?  SIM (   )     NÃO (   )     Relate: 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

3) Por que é importante ensinar Ginástica nas aulas de Educação Física? Justifique sua 
resposta: 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

4) O que é ensinado nas suas aulas de Educação Física sobre o conteúdo Ginástica? 
______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

5) Como você ensina o conteúdo Ginástica? 
______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

6) Ao ensinar Ginástica, você encontra alguma dificuldade? SIM (   )  NÃO (   ) 
Justifique sua resposta: 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

7) Os alunos de modo geral mostram interesse em aprender o conteúdo Ginástica?  SIM 
(   )   NÃO (   ). Justifique sua resposta: 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 
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ANEXO A 

TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 

 

PROFESSOR- 01 

1) Em seu entendimento o que é Ginástica? 

R: A ginástica constitui-se em uma manifestação cultural compondo-se 

movimentos (realizados desde a antiguidade) que, devidamente 

sistematizados derams origem a diversas modalidades, sejam 

competitivas ou não-competitivas. 

 

2) Durante sua formação escolar, a Ginástica esteve presente 

nas aulas de educação física?  SIM (   )     NÃO ( X  )     Relate: 

R: Não me lemrbo da ginástica presente nas aulas, nesta a ênfase era 

desportiva, ou seja, realização de esportes. 

 

3) Por que é importante ensinar ginástica nas aulas de Educação 

Física? Justifique sua resposta: 

R: A ginástica é um elemento cultural, destacado das mais diferentes 

formas, seja mídia, impressa ou televisiva e enquanto conhecimento 

cultural deve ser ensinada nas aulas de educação física. além disso, na 

realização de movimentos gímnicos há possibilidades de construção de 

conheciementos sobre a própria corporeidade, importantes também de 

serem ensinados e aprendidos nas aulas de educação física 

 

4) O que é ensinado nas suas aulas de Educação Física sobre o 

conteúdo Ginástica? 

R: Procuro enfatizar a ginástica enquanto construção cultural, 

evidenciando as modalidades competitivas e não competitivas, 

estudando em cada modalidade a história; o objetivo que busca; a 

caracterzação principal; os movimentos que compoe cada modalidade; o 
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nome especifico que recebe cada uma destes movimentos; os aparelhos 

(e materiasi) utilizados. 

 

5) Como você ensina o conteúdo Ginástica? 

R: É importante primeiro sempre resgatar o que os alunos já sabem 

sobre, o que ouviram falar, o que sabem e desejam demosntrar. a partir 

daí sistematizar as aulas a partir dos intes elencados na questão acima 

(04) citada. 

 

6) Ao ensinar Ginástica, você encontra alguma dificuldade?  

SIM (  X  )  NÃO (   )    Justifique sua resposta: 

R: DIficuldades a respeito dos cuidados necessários na realização dos 

movimentos que envolvem alguns “riscos”, e ainda dificuldades de 

adaptar materiais/aparelhos específicos para as aulas que os envolvem 

(quando envolvem). 

 

7) Os alunos de modo geral mostram interesse em aprender o 

conteúdo Ginástica?  SIM (  X  )   NÃO (   ). Justifique sua resposta: 

R: Muitos movimentos gímnicos que são realizados nas aulas fazem 

parte do cotidiano das crianças em suas brincadeiras, sendo, portanto, 

interessantes para elas. além disso, a ralização destes movimentos 

constituem-se em desafios motores para eles, o que também sucita o 

interesse em aprender. 
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PROFESSOR- 02 

 

1) Em seu entendimento o que é Ginástica? 

R: A ginástica é uma das manifestções da cultura corporal de 

movimento que o ser humano foi capaz de construir/de produzir ao 

longo de sua história, na relação social/cultural com e a partir do outro. é 

uma forma de se expressar/ de se comunicar, tendo diferentes 

finalidades conforme os diferentes contextos em que ela pode se fazer 

presente. 

 

2) Durante sua formação escolar, a Ginástica esteve presente 

nas aulas de educação física?  SIM (   )     NÃO ( X  )     Relate: 

R: Que eu me lembre, durante minha formação escolar a ginástica não 

se fez presente de forma sistematizada e intencional, no sentido de 

aprender os conheciemntos presentes a esta manifestação 

corporal/cultural/social. 

 

3) Por que é importante ensinar Ginástica nas aulas de educação 

física? justifique sua resposta: 

R: Por diversos motivos. em primeiro lugar, não faz sentido privilagiar 

determinados saberes e conhecimentos em detrimento de outros. se a 

educação física é uma áera de conheciemnto que trata das 

manifestações da cultura corporal de moviemnto, ela não pode e não 

deve restringir os alunos ao aprendizado soemnte dos esportes, por 

exemplo. em segundo lugar, precisamos superar o avanço 

tradicional/esportivista/técnico da nossa área. apesar de verificarmos na 

literatura da área uma puperação desse paradigma ou desta visão de 

educação física escolar quando iniciamos nossa carreira profissional, 

diagnosticamos que muitas coisas permanecem iguais, nos induzindo a 

acreditar que os professores precisam de uma reforma de pensamento e 

de mentalidade acerca do papel da educação física na escola. em 

terceiro lugar, ensinar ginástica siginifica possibilitar ao aluno um leque 

maior de conheciemntos e de experiências corporais relevantes a sua 
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história de vida, na medida em que se entende que o ser humano pode 

se expressar por meio desta manifestação, com diferentes fins e em 

diferentes contextos.   

 

4) O que é ensinado nas suas aulas de Educação Física sobre o 

conteúdo Ginástica? 

R: Durante a educação infantil e primeiro ano, são ensinados alguns 

conteúdos referntes ao eixo do “movimento em construção e 

estruturação”, mais propriamente relacionada ao tema das habilidades 

motoras, locomotoras e maniputativas. como exemplo, em uma aula 

para o rpimeiro ano,  questiono os alunos sobre quais possibilidades de 

moviemntos podemos realizar com o material bambolê (arco) e a partir 

dos conhecimentos deles, vou ensinando o nome correto dos 

movimentos e indagando-os sobre quais formas se pode rolar o arco, 

lançá-lo, rododá-lo no corpo. no segundo ano é enfatizado a 

semelhanças e diferneças entre saltar e saltitar, citando exemplos 

concretos disto, por exemplo, realizando um passeio pela escola para 

verificar quais situações/lugares permite que se salte e que se saltite. 

para os maiores (3º e 4º anos), a ginástica pode ser ensinada por meito 

do eixo “ o moviemnto e as manifestações lúdicas e esportivas”, sendo 

tratada em sua dimensão esprotivizada, como a ginástica artística, a 

ginástica rítmica e a ginástica de trampolim. também já utilizar da 

ginástica de academia (com halteres) como estratégia metodológica do 

tema da força muscular. 

 

5) Como você ensina o conteúdo Ginástica? 

R: O conteúdo ginástica, bem como os outros constituídos, são 

ensindaos sempre de forma problematizadora e dialógica, na relação 

com os alunos e seus conhecimentos. todos os temas que se referem a 

ela são tratados sempre na relação teoria-pratica, na medida em que se 

pretende que o aluno entenda os conhecimentos que estão sendo 

tratados na aula, e não somente os vivenciados praticamente.  
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6) Ao ensinar Ginástica, você encontra alguma dificuldade?  

SIM (  )  NÃO (  X )    Justifique sua resposta: 

R: Para ensinar qualquer conteúdo que não seja aquele 

tradicionalmente situados na escola, encontram-se algumas dificuldades 

principlamente no que se refere a diferentes materiais para experiências 

e vivências diversificadas. isto não deve impedir que eles possam a ser 

ensinados, o que demanda do professor a sua capacidade de 

improvisação e criatividade. 

 

 

7) Os alunos de modo geral mostram interesse em aprender o 

conteúdo Ginástica?  SIM (  X  )   NÃO (   ). Justifique sua resposta: 

R: Acredito que sim, principalmente durante a educação infantil e ensino 

funadmental i. quando os alunos estão no ensino fundamental ii e no 

ensino médio, alguma resistência é encontrada, não somente em 

relação ao conteúdo da ginástica, mas qualquer outro que não seja 

esporte propriamente dito e que seja abordado de modo teórico. são 

estes desafios que nos movem e nos faz acreditar que a educação física 

possa contribuir para a formação de identidads e subjetividades 

humanas pro meio de nossa área de conhecimento em específico. 

 


